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Seja bem-vindo ao projeto Microfonação de Bateria. 

Nas próximas aulas, você vai conhecer 5 técnicas diferentes muito eficientes para 
microfonar a sua bateria. De forma prática e fácil, você vai entender qual microfone mais 
adequado a cada objetivo de captação de forma a aproveitar integralmente seu kit de 
microfones.

Este encarte serve como material de apoio para a videoaula 6. Caso você ainda não 
tenha assistido, clique aqui. Antes de partirmos para as técnicas e apresentarmos as 
aplicações, vamos te apresentar um pouco da história e dos conceitos básicos dos 
microfones.

Bons estudos!
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Captar a sonoridade da bateria no ambiente, ou seja, a sua 
ambiência, ajuda a criar um som mais realista e 

tridimensional. 

Para isso, conheça 3 técnicas para captação da ambiência.
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O que é ambiência

Ambiência é a forma com a qual o ambiente que está 
sendo gravado influencia na sonoridade de sua bateria. É 
o resultado sonoro da interação do som do instrumento 
com o som da sala. Uma dica interessante quando você 
for gravar uma música mais lenta utilizar salas maiores e 
salas menores para som mais rápidos. A manipulação de 
reverbs virtuais dão ótimos resultados. 
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Mid-Side

A primeira técnica de microfonação da ambiência 
é a MS, ou Mid-Side. É um tipo de microfonação 
em estéreo que pode ser muito útil para captar 
ambiência. 

A) Posicionando o microfone

Nessa técnica, um microfone unidirecional é posto 
de forma a captar o som central. É o Mid. 
Para complementar a captação, um microfone 
figura oito é colocado junto, de forma a captar os 
sons que incidem pelos lados direito e esquerdo. É 
o Side. Dependendo do ambiente, conforme o 
microfone é afastado da bateria, o som da 
ambiência se modifica. 
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Mid-Side

B) Finalizando o efeito com um decodificador

Para criar o efeito de ambiência desejado, este 
método necessita de um decodificador, que irá 
dividir o sinal estéreo em L e R. Esse decodificador 
realiza operações de somas e diferenças de sinal 
para extrair informações de volume do sinal L e R, 
assim como informações sobre a fase.

Em seguida, veja como fazer este mesmo processo 
usando um mixer.
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Mid-Side / Mixer

A ambiência pode ser captada usando um mixer ou um computador 
onde seja possível inverter a fase do canal. Para isso, siga o 
passo-a-passo abaixo:

● Coloque o sinal M em um canal com volume 0 e pan 0;
● Duplique o canal do sinal S (que vamos chamar de S-Left 
● e S-Right) e coloque essas duas pistas em dois canais 

separados do console;
● Inverta a fase do S-left e abra o pan do S-Left para a 

esquerda e S-Right para a direita;
● Coloque os 3 canais para tocar e suba o volume do canal M 

até a sensação de cancelamento de fase do som sumir;
● Ajuste os pans dos canais S-Left e S‐Right. Quanto mais 

aberto, maior a sensação de estéreo e maior a ambiência.
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Mid-Side / Mixer
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Técnica 2: XY

Para captar ambiência com essa técnica você vai 
precisar de dois microfones direcionais idênticos, 
normalmente cardióides. As cápsulas devem 
estar muito próximas, de preferência 
sobrepostas, formando ângulos entre 90 e 130º. 
Quando montados de maneira correta, o 
resultado de sua soma em mono deve sofrer um 
acréscimo de até 6 dB na amplitude do sinal, sem 
cancelamento de fase.
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Técnica 3: ORTF

A técnica ORTF foi desenvolvida por uma estatal de 
radiodifusão e televisão francesa, especialmente para 
a transmissão de concertos de música clássica. 
Porém, ela pode ser uma excelente opção para a 
captação de bateria com ambiência.

A) Posicionando os microfones

Você vai precisar de dois microfones cardioides, que 
deverão ser posicionados no ambiente com um 
espaço de 17 a 21 cm e formando um ângulo entre 
70 e 140°. Com isso, a ideia é reproduzir a defasagem 
existente entre nossos ouvidos.
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DICAS PARA MELHORAR 
SUA CAPTAÇÃO
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Mixagem do seu instrumento

A mixagem está nas nossas mãos, ou seja, quando 
estamos realizando uma gravação ou em cima do 
palco, temos que mandar o nosso som o mais 
pronto possível. Os vídeos produzidos nestas aulas, 
todos os exemplos foram produzidos com a mesma 
bateria com pele que veio de fábrica, pois a 
proposta era evidenciar a sonoridade natural do 
instrumento (com exceção das peles das caixas).

Uma prática que sempre procuro adotar enquanto 
estou gravando é tentar balancear o estéreo da 
bateria. Por exemplo, quando estou no chimbal, 
tento usar o meu prato de ataque da direita; 
quando estou no prato de condução, além do 
chimbal tocado com o pé, busco utilizar os pratos 
do meu lado esquerdo.
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Mixagem do seu instrumento

Outra prática muito utilizada também por vários 
bateristas é usar a baqueta invertida no aro para 
garantir uma sonoridade mais encorpada. A 
afinação pode ser feita de acordo com a música 
que você irá executar, embora eu já tenha ouvido 
bateristas famosos de estúdio que, às vezes, 
mexem em um ou dois parafusos somente. 

Ao utilizar um microfone de ambiência, caminhe 
pela sua sala para procurar o melhor timbre. Isso 
pode variar muito dependendo da acústica do 
ambiente. 

Outro item interessante é a pré-produção de timbres, 
ou seja, antes de fazer a gravação oficial, verifique 
uma referência gravada com a sonoridade desejada 
para a música. Depois, tente chegar àquele timbre ou 
teste ideias utilizando recursos eletrônicos. 

Quanto ao click e monitoramento, lembro de uma 
reportagem do Steve Gadd dizendo que na 
hierarquia de volumes, o metrônomo vinha primeiro, 
depois um pouco da banda e, em seguida, pouca 
coisa da bateria, para  ficar o mais próximo possível 
do click. O treino com loops prontos pode ser 
bastante útil, com o metrônomo desdobrado, e em 
diferentes pulsos do compasso proposto. Depois, 
deixa o pulso de dois em dois tempos; em seguida, 
um pulso por compasso, tudo tocando um groove ou 
uma frase. 
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Continue a estudar nosso conteúdo pelas apostilas 1, 2, 3, 4 e 5.
     

Disponível em: www.bateristavieira.com.br
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